
Troca de títulos 
será voluntária, 
diz Pio Borges 

Para o presidente do 
BNDES, empresas poderão 

ficar fora do acordo se o 
mercado for favorável 
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IO — O presidente do Ban- 
co Nacional de Desenvol- 
vimento Econômico e So-

cial (BNDES), José Pio Borges, 
disse ontem que será uma boa no-
tícia se não houver interesse de 
investidores internacionais em 
trocar títulos de empresas endivi-
dadas na operação planejada pe-
lo banco. "Quando essa opera-
ção não mais interessar, será por-
que o mercado está bom", afir-
mou Borges, no primeiro dia do 
11.° Fórum Nacional de Altos Es-
tudos, na sede do banco. 

O presidente informou que 
) um fracasso da troca de títulos 

não deveria ser lamentado. "Se-
ria como fazer um seguro de vi-
da 'e ficar decepcionado ao cons-
tatar que não morreu", compa-
rou. No dia 21, será definido o 
número de investidores que en-
trarão na operação, e o voluine 
de títulos a ser trocado. 

Borges , avisou que bancos que 
querem livrar-se de suas aplica-
ções em papéis do mercado lati-
no-americano já informaram 
que vão aderir à operação. Ele 
alertou que, caso as instituições 
financeiras queiram vender os 
papéis diretamente no mercado, 
em vez de trocá-los, terão prejuí-
zos. 

"Eles vão forçar uma baixa no 
valor do papel por muito tem-
po", argumentou. Os bancos In-
dosuez e Australian New Zea-
land foram citados pelo presiden-
te do BNDES como exemplo de 
instituções que vão realizar a tro-
ca de papéis, para sair do merca-
do latino-americano. Borges não 
quis dizer quanto as duas insti-
tuições têm aplicado em títulos 
de companhias brasileiras. 

Ao comentar o anúncio feito 
pela Globopar, de que a empresa 
não tem neçessidade de ser socor-
rida pela operação, Borges lem- 
brou que a opção de trocar os pa-
péis cabes aos investidores, e 
não às empresas que lançaram tí-
tulos no exterior. Ele negou que 
o BNDES seja o principal benefi-
ciário da operação, porque o pra- 

■ zo de pagamento dos bônus lan-
çados originalmente, de nove 
anos e meio, é praticamente 
igual ao dos novos títulos que se- 

i riam trocados. O montante da dí- 
i vida do banco é de US$ 1,25 bi-

lhão. 
■ 

Incentivos — Borges, afirmou 
; que, para incentivar as exporta- 

ções de pequenas e médias em- 
presas, o banco estuda o ofereci-

; mento de incentivos aos bancos 
i que repassariam recursos do BN- 

DES para o setor, e a ampliação 
dos limites de classificação deste 
segmento pelo BNDES. 

Enquanto o banco considera 
pequenas e médias empresas 
aquelas que faturam até US$ 8 
milhões anuais, o limite do Mer- 

) cosul vai até US$ 20 milhões 
anuais, e do Banco do Brasil 
(BB), US$ 100 milhões. (AE) 


